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Das doenças pós-colheita que acometem o mamão, a podridão-dos-frutos (Phytophthora palmivora L.) é recorrente nas
principais regiões produtoras do Brasil (nordeste e sudeste), especialmente pelas características edafoclimáticas que propiciam
o estabelecimento de patógenos atrelado às características peculiares da fruta, como o amadurecimento. Tais fatores caracterizam
a necessidade de estudos que abordem aspectos relacionados com a fruta, o patógeno e o ambiente para que possam ser
direcionadas medidas eficazes de prevenção e controle da doença. Portanto, este trabalho avaliou o efeito da concentração de
inóculo, do tipo de inóculo e de métodos de inoculação (isolados 356, 363 e 1060 de P. palmivora) na severidade da podridão
de Phytophthora no mamão ‘Sunrise Solo’ coletados no extremo sul da Bahia, Brasil que são destinados à exportação. Os
tratamentos consistiram em: T1-T3: discos de meio cenoura-ágar (CA) contendo estrutura do patógeno com e sem fita adesiva e
algodão, respectivamente; T4-T13: diferentes concentrações de suspensão de zoósporos (104; 5x104; 105; 5x105 e 106 zoósporos
mL-1), sendo: T4-T8: aplicação de 20 µL de cada concentração de suspensão de zoósporos; T9-T13: discos de papel filtro de 5
mmø  de diâmetro embebidos em suspensão de zoósporos em diferentes concentrações; T14-T16: testemunhas usando discos de
CA com e sem fita adesiva e algodão, respectivamente; T17: testemunha com aplicação de 20 µL de água destilada esterilizada; T18:
testemunha usando discos de papel filtro de 5 mmø embebidos em água destilada esterilizada. Frutas inoculadas com discos de meio
CA, ferimentos e uso de fita adesiva apresentaram maiores lesões (6.335,45; 5.687,45 e 6.866,31 mm2 para os isolados 356, 363,
1060, respectivamente). Nos mamões onde se usou papel de filtro embebido em suspensão de zoósporos, também foi observada
quantidade significativa de doença para os três isolados, no entanto, o isolado 356 provocou maior lesão (4.815,19 mm2) quando
as frutas foram tratadas com suspensão, sem ferimentos e concentração de 5x105 zoósporos mL-1.

Palavras-chave: Inóculo, Zoósporo, Carica papaya L., medidas de controle

Severity of papaya fruit rot in postharvest influenced by inoculation type and
maturity stage. The papaya fruit rot (Phytophthora palmivora) is recurrent in the main producing regions of Brazil
(Northeast and Southeast), especially due to the edaphoclimatic characteristics that favor the establishment of pathogens
linked to the peculiar characteristics of the fruit as ripening. These factors characterize the need for studies that approach issues
related to the fruit, the pathogen and the environment so that  may be recommended effective measures to prevent and control
the disease. Therefore, this study evaluated the effect of inoculum concentration, inoculum type and inoculation methods (356,
363 and 1060 isolates of P. palmivora) in severity of Phytophthora rot in papaya fruit ‘Sunrise Solo’ collected in the extreme
south of Bahia. The treatments consisted of T1-T3: carrot-agar medium disks (CA) containing pathogen structure with and
without tape and cotton, respectively; T4-T13: different concentrations of zoospores suspension (104; 5x104; 105; 5x105 and
106 zoospores mL-1); T4-T8: application of 20 uL for each concentrations of zoospores suspension; T9-T13: Filter paper discs
(5 mmø)  soaked in different concentrations of zoospores suspension; T14-T16: Control using CA disks with and without tape
and cotton, respectively; T17: control application of 20 uL of sterile distilled water; T18: control using filter paper discs soaked
in sterile distilled water. Fruit inoculated with CA medium disks, with wounds and tape showed higher lesions (6335.45,
5687.45 and 6866.31 mm2 for isolates: 356, 363 and 1060 respectively). In papaya inoculated with filter paper soaked in
zoospore suspension, significant amount of disease was observd for the  three isolates, however, isolate 356 caused the bigger
lesion (4815.19 mm2) when the fruits were treated with zoospore suspension, without injuries and  at the concentration of
5x105 zoospores ml-1.
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Introdução

A demanda mundial por frutas e hortaliças vem
crescendo expressivamente nos últimos anos com
destaque para o mamão (Carica papaya L.) umas
das mais importantes frutas tropicais cultivadas no
mundo e também no Brasil (Santana et al., 2004;
Sentanin; Amaya, 2007). O mamoeiro é cultivado na
quase totalidade do território brasileiro, sendo o
Nordeste a maior região produtora, destacando-se a
Bahia, seguida pela região Sudeste, destacando-se o
Espírito Santo. Estas regiões são responsáveis por
cerca de 70% da produção nacional (IBGE, 2015).

O mamão é uma fruta altamente perecível devido
ao rápido amadurecimento pós-colheita, portanto, com
vida de prateleira relativamente curta, completando o
amadurecimento em aproximadamente uma semana
sob armazenamento à temperatura ambientes
(Jacomino et al., 2003). Neste aspecto, Chitarra e
Chitarra (2005) observaram que colheitas precoces -
antes da completa maturação fisiológica da fruta - e
tardias - fruta totalmente madura - afetam a qualidade,
causam baixa resistência física e perdas quantitativas,
permitindo, sobretudo a ação de patógenos. Geralmente
o ponto de colheita do mamão em plantios comerciais
é determinado por características externas subjetivas
como, por exemplo, a mudança de cor na casca (Vieira
et al., 2000). Assim, no mamão o amadurecimento é
caracterizado pela mudança gradual e desuniforme na
cor da casca de verde para amarela, com estrias
amarelas partindo da região estilar para a inserção
penduncular da fruta (Oliveira, 2002).

O mamão é climatérico, fator relevante que o torna
suscetível a doenças que se manifestam principalmente
na pós-colheita, apesar das infecções ocorrerem na
pré-colheita (Dantas et al., 2006). Tais doenças
representam 60% de perdas, principalmente em virtude
de danos mecânicos os quais favorecem a incidência
de doenças aumentando as perdas e tornando-se um
entrave para comercialização interna e externa
(Chitarra; Chitarra, 2005). A magnitude das perdas em
pós-colheita de produtos hortícolas é preocupante,
principalmente nas regiões tropicais, por apresentar
condições ambientais favoráveis ao desenvolvimento
de doenças (Oliveira et al., 2006; Oliveira et al., 2014).
Em mamão, uma das principais doenças é a podridão-
dos-frutos causada por Phytophthora palmivora

(Butler) Butler, cujas perdas podem atingir 20% da
produção nas principais regiões produtoras como: Bahia
e no Espírito Santo (Liberato et al., 1993; Silva et al.,
1999; Trindade e Poltronieri, 2002). Porém, existem
poucos estudos para este patossistema fazendo-se
necessário o conhecimento das condições favoráveis
aos patógenos na interação com o hospedeiro, assim
como o estádio fenológico em que o hospedeiro torna-
se mais susceptível para o estabelecimento da doença
(Borges Neto et al., 2000). O hospedeiro exerce forte
influência sobre o sucesso ou fracasso da infecção pelo
patógeno, motivo pelo qual deve ser investigada a
influência do tipo de inóculo, tipo de inoculação e
estádio de maturação da fruta na severidade da doença.
Essas práticas ou técnicas aplicadas à pós-colheita
podem contribuir para a extensão da vida útil e
manutenção das características desejáveis do produto,
conforme as exigências dos mercados consumidores
(Balbino, 2003). Adicionalmente, é preciso entender a
relação fruta/patógeno para cada patossistema
considerando os fatores supracitados, para que seja
estabelecida relação custo/benefício, uma vez que
problemas fitossanitários são inevitáveis, porém, podem
ser minimizados com o controle de doenças na pós-
colheita (Eckert, 1993).

Diante da posição de destaque do Brasil na
produção e exportação de mamão, trabalhos que
contribuem para melhorar as condições fitossanitárias,
principalmente em pós-colheita, são cruciais para
manter esta posição e estabelecer medidas preventivas
e de controle de doenças que acometem esta fruta.
Diante do exposto, este estudo avaliou a influência da
concentração do inóculo, do tipo de inoculação de P.

palmivora e do estádio de maturação das frutas na
severidade da podridão de Phytophthora em mamão
na pós-colheita.

Material e Métodos

Obtenção dos isolados

Os experimentos foram realizados no Laboratório
de Phytophthora, Seção de Fitopatologia do Centro
de Pesquisa do Cacau (CEPLAC/CEPEC), Bahia,
Brasil. Foram utilizados os isolados de P. palmivora

356, 363 e 1060, cedidos pela Coleção de
Phytophthora Arnaldo Gomes Medeiros, sediada no
CEPEC. Os isolados foram repicados para placas de
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Petri (9 cmØ), contendo meio seletivo PARPH
(Kannwischer; Mitchell, 1978) e mantidos por cinco
dias a 25 ± 2 ºC ao abrigo da luz. Posteriormente foram
repicados discos de 5 mm de diâmetro destas culturas
para o meio de cultivo cenoura-ágar (CA). As placas
foram mantidas sob luz contínua a 25 ± 2 ºC, durante
nove dias, visando à esporulação. Após a inoculação
em frutas de mamoeiro e manifestação dos sintomas,
os isolados foram reisolados no meio seletivo PARPH
e as culturas mantidas em tubos de ensaio contendo
CA e preservadas pelo método de Castellani (1963)
até sua utilização nos ensaios.

As suspensões de P. palmivora foram obtidas a
partir de 20 placas de Petri (9 mmØ com meio CA)
contendo esporângios do patógeno. A cada placa
foram adicionados 8 mL de água destilada esterilizada
(ADE) a 4 °C. Para liberação dos zoósporos, as placas
foram submetidas a choque térmico (5 ± 2 ºC) por
20 minutos seguidos de (25 ± 2 ºC) por 25 minutos.
Posteriormente, a concentração de zoósporos foi
determinada em câmara de Neubauer adicionando-
se a ela 20 µL de solução fixadora FAA (formol, álcool
e ácido acético) para a paralisação e contagem dos
zoósporos.

Em todos os experimentos foram utilizadas frutas
sadias de mamão da variedade “Sunrise Solo”
provenientes de pomares da Fazenda Alegria (Vera
Cruz - BA). Inicialmente, todos as frutas de mamão
foram previamente lavadas com sabão e água corrente
e desinfestadas com hipoclorito de sódio (NaClO) a
1% e secas em temperatura ambiente.

Influência dos tipos de inóculo e método de

inoculação na podridão das frutas

Para fins de padronização do método mais eficaz
visando à inoculação de P. palmivora em mamão,
foram testados diferentes tipos de inóculo e métodos
de inoculação em mamões no estádio 2 de maturação
(Ritzinger e Souza, 2000), na região equatorial da
epiderme das frutas (Tabela 1). Os dois tipos de inóculo
consistiram em: 1) disco de meio CA com 5 mmØ,
contendo estruturas do patógeno (Tabela 1), com
diferentes métodos de aplicação nas frutas (com e sem
fita adesiva e algodão embebido em água destilada; 2)
suspensão de zoósporos em cinco concentrações (104;
5 x 104; 105; 5 x 105 e 106 zoósporos mL-1) inoculadas
nas frutas com discos de papel filtro de 5 mmØ,

embebidos em 20 ìL das supracitadas suspensões de
zoósporos. Para todos os tratamentos foi testado o
efeito de ferimento na profundidade de 2 mm, feitos
com furador de cinco estiletes. Os tratamentos foram
submetidos à câmara úmida com duas frutas e
incubadas por 72h a 25 ± 2 ºC. Nos tratamentos-
testemunha utilizou-se apenas aplicação de ADE.

O delineamento experimental foi o inteiramente
casualizado com 18 tratamentos, 2 métodos de
inoculação, três isolados e 10 repetições por
tratamento, e uma fruta como unidade amostral,
totalizando 1080 frutas avaliadas. Foram realizados dois
experimentos distintos para comprovação de dados em
diferentes períodos.

Influência do estádio de maturação das frutas

na severidade da doença

Foram testadas frutas nos estádios de maturação 0
a 5 (0 = fruta crescida e desenvolvida (100% verde);
1 = fruta com até 15% da superfície amarela; 2 =
fruta com até 25% da superfície amarela; 3 = fruta
com até 50% da superfície amarela; 4 = fruta com 50
a 75% da superfície amarela; 5 = fruta com 76 a 100%
da superfície amarela), como proposto por Ritzinger e
Souza (2000). A inoculação foi feita com discos de
papel filtro esterilizado embebidos em suspensão de 5
x 105 zoósporos mL-1 e depositados na superfície
intacta da região equatorial da fruta.

O delineamento experimental foi o inteiramente
casualizado, com seis tratamentos, três isolados e 10
repetições, uma fruta como unidade amostral,
totalizando 180 frutas. Foram realizados dois
experimentos distintos para comprovação de dados em
diferentes períodos. A mensuração da área de lesão
provocada pelo patógeno (severidade da infecção) foi
realizada depois de retirada a câmara úmida, 72 horas
após a inoculação, diariamente durante seis dias. As
áreas de lesão foram medidas em dois sentidos
diametralmente opostos, pela fórmula:

 Sendo: S = área da colônia; D1 = diâmetro 1; D2 =
diâmetro 2.

S=(π × D1 × D2)/4;  

Análise estatística

As médias dos valores obtidos foram agrupadas
pelo teste de Scott-Knott (p ≤ 0,05), utilizando o
programa SISVAR 5.6 (Ferreira, 2011). Os dados
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Tabela 1. Diferentes tipos de inóculo e métodos de inoculação com e sem ferimento testados para avaliar a severidade da podridão
dos frutos de mamoeiro causada por Phytophthora palmivora na pós-colheita

Tratamentos               Método de aplicação                                                Tipo de inoculação

T01

T02

T03

T04

T05

T06

T07

T08

T09

T10

T11

T12

T13

T14

T15

T16

T17

T18

Com fita adesiva

Sem fita adesiva

Com algodão

Aplicação de 20 µL

Discos de meio CAX contendo estruturas do patógeno

Suspensão a 104 zoósporos mL-1

Suspensão a 5x104 zoósporos mL-1

Suspensão a 105 zoósporos mL-1

Suspensão a 5x105 zoósporos mL-1

Suspensão a 106 zoósporos mL-1

Suspensão a 104 zoósporos mL-1

Suspensão a 5x104 zoósporos mL-1

Suspensão a 105 zoósporos mL-1

Suspensão a 5x105 zoósporos mL-1

Suspensão a 106 zoósporos mL-1

Testemunha com discos de meio CA

Testemunha com discos de meio CA

Testemunha com discos de meio CA

Testemunha

Discos de papel filtro
esterilizados de 5 mmØ

Com fita adesiva

Sem fita adesiva

Com algodão

Aplicação de 20 µL de ADE2

Discos de papel filtro esterilizados de
5 mmø embebidos em ADE

Testemunha

obtidos nos experimentos foram submetidos à análise
de regressão linear e não linear, para selecionar os
modelos com os melhores ajustes às curvas de
severidade da podridão da fruta, com base no
coeficiente de determinação (R2) e no quadrado médio
do resíduo (QMR), e a significância das regressões
verificada pelo teste F (p ≤ 0,05). Todas as análises de
regressão foram efetuadas pelo programa Sigma
PlotTM 11.

Resultados e Discussão

Todos os isolados de P. palmivora estudados foram
patogênicos às frutas de mamão. Os sintomas da
doença constituíram-se na formação de lesão úmida
típica, com podridão inicial evoluindo para lesões
cobertas por massa esbranquiçada de aspecto

cotonoso, constituída pelo micélio do fungo. Não houve
diferença estatística (p ≤ 0,05) entre as duas conduções
do experimento, sendo possível, portanto, utilizar dados
combinados e análise conjunta.

Influência do método de inoculação na

podridão das frutas

A inoculação com disco contendo estruturas de P.

palmivora e ferimentos (T1, T2 e T3) para os três
isolados estudados (356, 363 e 1060) resultou em maiores
lesões sobre o hospedeiro (Tabela 2), diferindo
estatisticamente dos demais tratamentos, mesmo
naqueles com maiores concentrações de zoósporos.
Esse resultado pode estar associado às variações
existentes na agressividade de cada isolado (Oliveira et
al., 2016). Isso pode ser explicado por fatores externos,
como as diferenças edafoclimáticas das regiões de onde

xMeio cenoura-ágar; 2Agua destilada esterilizada
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Tabela 2. Influência do tipo de inóculo e do método de inoculação na severidade (área lesionada) da  podridão dos frutos inoculados
com três isolados de Phytophthora palmivora (356; 363e 1060) na pós-colheita, seis dias após a retirada da câmara úmida

Área lesionada (mm2)

Com Ferimento                                            Sem FerimentoTratamentos

356             363          1060            356             363                       1060

xMédias de 10 repetições. yMédias seguidas pela mesma letra minúscula na vertical e maiúscula na horizontal foram agrupadas
estatisticamente pelo teste de Scott-Knott (p    0,05). kT1-T3: Discos de meio CA contendo estruturas do patógeno, com e sem fita
adesiva e algodão, respectivamente; T4-T13: diferentes concentrações da suspensão de zoósporos (104; 5x104; 105; 5x105 e 106

zoósporos mL-1); T4-T8: aplicação de 20 µL de cada concentração da suspensão de zoósporos; T9-T13: discos de papel filtro 5 mmø
embebidos em cada concentração da suspensão de zoósporos ; T14-T16: testemunhas usando discos de meio cenoura-ágar, com e sem
fita adesiva e algodão, respectivamente; T17: testemunha com aplicação de 20 µL de água destilada esterilizada; T18: testemunha
usando discos de papel filtro 5 mmø embebidos em água destilada esterilizada.

T01k 6335,45 gDxy 5687,45 fC 6866,31 gD 4947,48 dB 4214,91 dA 5536,80 eC

T02 5429,32 fC 4911,32 eC 6029,22 fD 3199,92 bB 2467,35 cA  3789,24 dB

T03 4176,55 eC 4836,55 eC 5304,45 fC 3121,26 bB 2388,69 cA  3710,58 dB

T04 2494,58 cC 1454,58 bB 1934,58 bB 0,00 aA 0,00 aA    742,12 aB

T05 3016,63 cD 1656,63 bC 2456,31 cD 771,61 aB 0,00 aA  1261,04 bC

T06 4603,82 eE 3663,82 dD 4043,23 eD 2816,42 bC 816,42 bA 1919,46 bB

T07 4395,81 eC 3985,81 dC 4067,83 eC 3846,98 cC 1846,98 cA  2950,02 cB

T08 4645,70 eC 3825,70 dC 4317,42 eC 4058,72 cC 2058,72 cA  3161,76 cB

T09 1710,16 bB 1073,16 bB 1445,52 bB 413,90 aA 0,00 aA  1413,90 bB

T10 3403,59 dC 2766,59 cA 3138,99 dC 2331,08 bA 1207,54 bA 3331,08 cC

T11 3874,05 dC 3237,05 cB 3609,36 dC 3104,80 bB 1981,26 cA 4104,80 dC

T12 4561,07 eA 4278,07 dA 4464,12 eA 4815,19 dA 4181,19 dA 4677,33 eA

T13 4255,57 eA 3972,57 dA 4158,83 eA 5236,87 dB 4602,87 dA 5099,01 eB

T14 0,00 aA 0,00 aA 0,00 aA 0,00 aA 0,00 aA        0,00 aA

T15 0,00 aA 0,00 aA 0,00 aA 0,00 aA 0,00 aA        0,00 aA

T16 0,00 aA 0,00 aA 0,00 aA 0,00 aA 0,00 aA        0,00 aA

T17 0,00 aA 0,00 aA 0,00 aA 0,00 aA 0,00 aA        0,00 aA

T18 0,00 aA 0,00 aA 0,00 aA 0,00 aA 0,00 aA        0,00 aA

C.V.(%)          9,28        11,00           9,98            15,14                 17,57                 13,50

≤ 

foram obtidos os isolados ou por fatores internos, em
que um isolado dentro da mesma espécie difere de outro
devido a suas características genéticas. Situação similar
ocorreu com diferentes isolados de P. Infestans em
batata que apresentaram diferenças significativas quanto
a agressividade entre os isolados da mesma região e
distintas (Mejeed et al., 2014).

As injúrias provocadas nas frutas facilitaram a
penetração do patógeno e, portanto, o processo de
infecção ocorreu precocemente nestes tratamentos.
Além disso, os tecidos injuriados aumentaram a
atividade metabólica das células feridas (Guzmán et
al., 1999) provocando elevação da taxa de respiração,
indução da síntese de etileno e aumento da perda de
água que resultou na acelerada deterioração das frutas
(Oliveira et al., 2006). Porém, quando os tratamentos
foram submetidos à inoculação sem ferimentos,

somente o T1 (disco de meio contendo estruturas do
patógeno) e os tratamentos T12 e T13 (disco de papel
filtro embebidos em suspensão de zoósporos) não
diferiram entre si, sobretudo nas concentrações de
5x105 e de 106 zoósporos mL-1 que apresentaram
lesões maiores sobre o hospedeiro, diferindo dos demais
tratamentos (Tabela 2). Fungos como P. palmivora

que penetram por meio da superfície intacta da planta
mostram-se aptos para degradar enzimaticamente essa
barreira pela produção de cutinase, o que se constitui,
para alguns, em fator-chave na patogenicidade.

Estudos com outros patossistemas na pós-colheita
(manga x Lasiodiplodia theobromae e Fusicoccum

parvum, banana x Colletotrichum musae, cacau x
Phytophthora palmivora) reportam que há influência
da inoculação com disco de meio de cultura contendo
estruturas dos fitopatógenos, inclusive são responsáveis

Severidade da podridão dos frutos de mamão em pós-colheita
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por maiores áreas de lesões em frutas (Oliveira et al.,
2008). Esta resposta está diretamente relacionada à
presença de fonte extra de substrato (meio de cultura
com patógeno), embora tal situação não seja observada
com frequência na natureza.

A inoculação utilizando suspensão de zoósporos
justifica-se pela padronização na quantidade de inóculo
depositada sobre a superfície do hospedeiro. Estudo
realizado por Oliveira et al. (2014) verificou que a
severidade da doença em frutas de mamoeiro quando
inoculados nas concentrações 106 e 107 zoósporos
mL-1 de P. palmivora não diferiu significativamente.
O aumento da severidade da podridão dos frutos com
a elevação da concentração de inóculo do patógeno
destaca a importância da redução do inóculo para
minimizar os riscos de epidemias na pós-colheita
(Oliveira et al., 2006), uma vez que a disponibilidade e
a quantidade de inóculo são pré-requisitos para o
surgimento de infecções. Em vários patossistemas a
ocorrência de epidemias em um curto espaço de tempo
está diretamente ligada ao número de propágulos do
patógeno dentro ou próximo dos campos com plantas
hospedeiras (Sussel et al., 2011).

Para testes de patogenicidade, bem como para
estudos genéticos, citológicos e taxonômicos, torna-se
necessária grande quantidade de esporos para permitir
uma adequada padronização da concentração das
suspensões para inoculação. Assim, deficiências na
inoculação têm sido apontadas como a principal causa
da alta variabilidade de dados obtida em experimentos
realizados em ambiente controlado (Pereira et al., 1998;
Pereira et al., 2006; Oliveira et al., 2008; Majeed et
al., 2014; Oliveira et al., 2016).

Efeito do estádio de maturação na severidade

da podridão das frutas

Os três isolados de P. palmivora provocaram
infecção nas frutas nos diferentes estádios de maturação
sem diferença estatística entre eles (Tabela 3). Contudo,
as maiores áreas de lesão foram observadas no estádio
5 para os isolados 356 (7450,92 mm2); 363 (6851,09
mm2) e 1060 (7226,60 mm2). Este resultado sugere
que houve influência direta do estádio de maduração
com o avanço da doença, ou seja, o ARR (Age Related

Resistance) que relaciona a reação de resistência ao
estádio fenológico ou resistência relacionada à idade
em vários patossistemas (Panter & Jones, 2002;

Whallen, 2005; Alcazar et al., 2012). Adicionalmente,
com o avançar dos estádios de maturação ocorrem
mudanças na superfície da fruta as quais são fator
chave na resistência e suscetibilidade do hospedeiro
aos fitopatógenos. Nos patossistemas Colletotrichum

musae e banana (Musa spp.) foi observada a relação
direta do ARR com aumento de doença (Chillet et al.,
2006; Pessoa et al., 2007). Entretanto, nos estudos com
pepino infectado por P. capsici houve influência do
ARR com a superfície da fruta em um estádio de
maturação avançado que sugere uma associação entre
a transição de susceptibilidade e a resistência (Ando
et al., 2015). Nos estudos com manga (Mangifera

indica cv. Tomy) inoculadas com Lasiodiplodia

theobromae e Fusicoccum parvum as lesões
aumentavam à medida que o estádio de maturação
avançava, independentemente do tipo de inóculo e local
de inoculação (Oliveira et al., 2008).

Ou seja, as variações biológicas decorrentes do
estádio de maturação são intrínsecas a cada
hospedeiro (fruta) os quais implicam na severidade
da doença de forma particular em cada patossistema
com influência direta na pós-colheita. Portanto, com
o avanço da maturação de frutas ocorrem diminuições
na produção e/ou liberação de determinados
compostos fenólico e fitoalexinas diretamente
relacionados a quebra de resistência e aumento da
suscetibilidade (Chitarra e Chitarra, 2005); mudanças
na composição das camadas celulares das frutas
(cutículas e ceras) que exercem importantes funções
protetoras a danos bióticos e abióticos (Matas et al.,
2004; Matas et al., 2005); diminuição da firmeza da
fruta como consequência da perda da adesão celular
acompanhada de aumento da solubilidade e
despolimerização (Wakabayashi, 2000); diferenciação
das estruturas da parede celular primária incluindo
pectina, hemicelulose e celulose (Huber et al, 2001;
Ali et al., 2004).

A interação entre o estádio de maturação e isolados
do patógeno foi significativa. O modelo polinomial
quadrático:

onde y = área lesionada e x = o estádio de
maturação, proporcionou ajuste da curva de progresso
da severidade da doença em função do estádio de
maturação da fruta, com coeficientes de
determinação (R2) variando entre 95,93 (1060) e
97,27 (363) (Figura 1). Daí conclui-se que o estádio

� = � + �� + ��2 
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Tabela 3. Efeito do estádio de maturação de mamão 'Sunrise solo' na severidade da podridão dos frutos inoculados com três isolados
de Phytophthora palmivora (356; 363e 1060), seis dias após a retirada da câmara úmida

   0z        1     2 3    4    5

Estádio de Maturação

356 445,39 aAxyk 3508,53 aB 4815,19 aC 5236,87 aD 7126,28 bE 7450,92 aE
363 313,59 aA 2822,33 aB 4181,19 aC 4602,87 aC 5718,98 aD 6851,09 aE
1060 381,45 aA 3433,09 aB 4677,33 aC 5099,01 aC 6103,28 aD 7226,60 aE

C.V(%) 6,59
xMédias de dez repetições. yMédias seguidas pela mesma letra minúscula na vertical e maiúscula na horizontal foram agrupadas

estatisticamente pelo teste de Scott-Knott (p     0,05).kMédias das áreas lesionadas em mm2; zestádio de maturação: 0- fruto crescido
e desenvolvido (100% verde); 1- fruta com até 15% da superfície amarela; 2- fruta com até 25% da superfície amarela; 3- fruta com até
50% da superfície amarela; 4- fruta com 50 a 75% da superfície amarela; 5- frutas com 76 a 100% da superfície amarela.

≤ 

Isolados

Figura 1. Influência dos estádios de maturação na severidade da podridão dos frutos de mamoeiro
inoculados com três isolados de Phytophthora palmivora, seis dias após a retirada da câmara úmida.
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de maturação mais avançado está associado ao
aumento da infecção, e que é um fator preponderante
neste patossistema.

A redução das perdas em pós-colheita na cadeia
produtiva de frutas representa um constante desafio,
considerando que as frutas são órgãos que apresentam
alto teor de água e nutrientes e, mesmo depois da
colheita até a senescência, mantêm vários processos
biológicos em atividade, apresentando desta forma
maior predisposição a distúrbios fisiológicos, danos
mecânicos e à ocorrência de podridões. A aparência
das frutas é o primeiro fator responsável por sua
aceitação e pode ser limitante à sua comercialização.
Tanto a aparência quanto suas características de sabor
e aroma podem ser severamente comprometidas por
infecções fúngicas.

Conclusões

1) As inoculações usando discos de meio CA
contendo estruturas de P. palmivora e ferimentos
resultaram no desenvolvimento de lesões maiores para
qualquer isolado considerado.

2) Para qualquer isolado o estádio de maturação
influenciou significativamente na ocorrência da
podridão das frutas do mamoeiro e contribuiu para o
aumento da severidade das lesões.
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